CINCO MINUTOS COM JESUS    Nº 14.649
Para: Segunda-feira, 04 de setembro de 2017
Texto: Tiago 2.1-4
“Meus irmãos, vocês que creem no nosso glorioso Senhor Jesus Cristo, nunca tratem as pessoas de modo diferente por causa da aparência delas.” (Tg 2.1)

Tratar a todos com amor

	Na carta aos Gálatas 5.22 e 23, lemos: “Mas o Espírito de Deus produz o amor, a alegria, a paz, a paciência, a delicadeza, a bondade, a fidelidade, a humildade e o domínio próprio”. O texto de Tiago, capítulo 2, versículo 1, diz: “Meus irmãos, vocês que creem no nosso glorioso Senhor Jesus Cristo, nunca tratem as pessoas de modo diferente por causa da aparência delas”. 
	A partir da fé em Jesus, nós somos novas criaturas. A vida passa a ter outro sentido. O pecado, o orgulho, a vaidade, o egoísmo, a inveja, a arrogância, tudo isso continua presente em nós, pois continuamos sendo pecadores, mas perde força, não domina sobre nós, porque o amor de Deus nos preencheu, modificou e transformou. O apóstolo João disse: “Nós amamos porque Deus nos amou primeiro” (1Jo 4.19). E Jesus disse: “Eu sou a videira, e vocês são os ramos. Quem está unido comigo e eu com ele, esse dá muito fruto porque sem mim vocês não podem fazer nada” (Jo 15.5). Ligados, pela fé, em Jesus, nossas atitudes serão banhadas pelo seu amor.
	O apóstolo Tiago nos desafia e ensina: tratem a todos da mesma forma. Não façam acepção de pessoas. Não tratem as pessoas pelo seu poder financeiro, social, intelectual, mas tratem a todos com amor. Não importa a cor, raça, posição social, ou grau de estudo.  Jesus deu a sua vida pelo mundo inteiro, e deseja a salvação de todos. Por isso, quando o amor de Cristo enche nosso coração e vida, vivemos nesse amor de uns para com os outros. Que, assim, nosso viver e agir sejam um testemunho da nossa fé e amor ao Salvador Jesus.
Oremos: Senhor Jesus, tu me amaste e deste a tua vida em meu lugar. Na verdade, tu amaste o mundo, e desejas que todas as pessoas creiam em ti e sejam salvas. Ajuda-me a sempre testemunhar desse teu amor e a fazer isso com palavras e atitudes em todo o meu viver. Amém.
Pastor Egon Kopereck










CINCO MINUTOS COM JESUS    Nº 14.650
Para: Terça-feira, 05 de setembro de 2017
Texto: Tiago 2.5-10
“Escutem, meus queridos irmãos! Deus escolheu os pobres deste mundo para serem ricos na fé e para possuírem o Reino que ele prometeu aos que o amam.” (Tg 2.5)

Somos todos iguais

	Na Igreja não há favoritos: ricos ou pobres, jovens ou idosos, casados ou solteiros, cor da pele escura ou clara, como cristãos, todos fazemos parte da mesma família, vivendo no mesmo amor. Toda vez que na Igreja há divisão, dando-se preferência para determinadas pessoas, estamos dizendo que a nossa comunhão em Jesus não é igual para todos, e isso está errado. O apóstolo Tiago nos mostra isso claramente ao escrever na sua carta, no capítulo 2, versículo 5: “Escutem, meus queridos irmãos! Deus escolheu os pobres deste mundo para serem ricos na fé e para possuírem o Reino que ele prometeu aos que o amam”.
	Diz o apóstolo Paulo aos Gálatas, no capítulo 3, versículo 28: “Desse modo não existe diferença entre judeus e não judeus, entre escravos e pessoas livres, entre homens e mulheres: todos vocês são um só por estarem unidos com Cristo Jesus”.
	Quando Tiago fala sobre os pobres, ele se refere a pessoas humildes, que reconhecem sua total e completa dependência de Deus e que, assim, são ricas na fé e no amor ao Salvador Jesus. O dinheiro, o conhecimento e a fama podem ter o seu valor diante do mundo, mas, perante Deus, todas as pessoas são iguais: pobres, carentes e necessitadas da graça, da misericórdia e do perdão de Deus. A fé no Senhor e Salvador Jesus, o amor a ele que recebemos de presente, nos faz novas criaturas. 
	Estando em Cristo, usamos nossos bens, nosso saber, nossa força, não para nos fazermos mais ou melhores do que os outros, mas para servir e ajudar, colocando essas bênçãos que de Deus recebemos, a serviço da nossa família, do bem do nosso semelhante e para a edificação do Reino de Deus.
Oremos: Senhor Jesus, cria em nós e em nossa família da fé um espírito de amor, humildade e bondade, para que, em resposta ao teu amor por nós, possamos viver e agir como teus filhos, refletindo o amor que recebemos de ti. Amém.
Pastor Egon Kopereck








CINCO MINUTOS COM JESUS    Nº 14.651
Para: Quarta-feira, 06 de setembro de 2017
Texto: Marcos 7.24-30
“Mas Jesus lhe disse: — Deixe que os filhos comam primeiro. Não está certo tirar o pão dos filhos e jogá-lo para os cachorros.” (Mc 7.27)

A salvação é para todos

	 “Cristo Para Todos” é o lema da Igreja Evangélica Luterana do Brasil. Isso significa que ela confessa, reconhece e quer praticar, viver e anunciar essa mensagem em todos os tempos e para todas as pessoas. Jesus veio para salvar o mundo, isso significa todos os povos, raças e nações. Deus não tem preferências: ricos ou pobres, eruditos ou analfabetos, de cor escura ou clara, perante Deus todos são iguais, e devemos considerar todos da mesma forma, porque o amor de Deus é o mesmo pelo mundo inteiro. 
	No evangelho de Marcos, capítulo 7, lemos que Jesus saiu da Galileia e foi para a terra dos gentios, os não judeus. Ali uma mulher grega foi até Jesus, ajoelhou-se diante dele, pedindo ajuda em favor da sua filha. Jesus faz um teste com ela, dizendo: “Deixe que os filhos comam primeiro. Não está certo tirar o pão dos filhos e jogá-lo para os cachorros” (Mc 7.27). E diante da resposta dela, que foi uma demonstração de fé, Jesus a socorreu e ajudou. E, assim, ele nos mostrou que devemos ter cuidado com os nossos familiares, aqueles que nos são mais próximos, mas que o amor de Deus se estende para todos. A salvação, que obtemos pela fé em Jesus, não é exclusividade de um povo, raça, grupo ou denominação religiosa.
	Por isso, “creia no Senhor Jesus e você será salvo — você e as pessoas da sua casa” (At 16.31). Viva essa fé, proclame essa verdade, começando em casa e, então, anunciando esse amor para todos. Não se esqueça jamais: Deus nos amou tanto que deu seu Filho para pagar a nossa culpa, e ele deseja que todos sejam salvos.
Oremos: Senhor Jesus, tu nos amaste tanto que deste a tua vida por nós, pela nossa salvação eterna. Guarda-nos sempre firmes nessa fé e ajuda-nos a compartilhar, repartir e levar essa mensagem a todos, pois sabemos que a tua vontade e desejo é a salvação do mundo inteiro. Em teu nome pedimos. Amém.
Pastor Egon Kopereck











CINCO MINUTOS COM JESUS    Nº 14.652
Para: Quinta-feira, 07 de setembro de 2017
Texto: Salmo 146 – Dia da Independência do Brasil
“Feliz aquele que recebe ajuda do Deus de Jacó, aquele que põe a sua esperança no Senhor, seu Deus.” (Sl 146.5)

Dependência ou morte

	Em 7 de setembro de 1822, Dom Pedro I, às margens do riacho Ipiranga, em São Paulo, bradou: “Independência ou morte!” Era o grito da independência do Brasil do Reino Unido de Portugal. Essa data lembramos hoje. E é neste dia que nós, como cristãos, como povo de Deus, dizemos e confessamos: felizes são aqueles que declaram sua total e completa dependência de Deus. “Feliz aquele que recebe ajuda do Deus de Jacó, aquele que põe a sua esperança no Senhor, seu Deus” (Sl 146.5). Sem ele, nada somos e nada podemos. 
	Lemos no Salmo 127.1: “Se o Senhor Deus não edificar a casa, não adianta nada trabalhar para construi-la”. O Salmo 146.6 nos lembra que ele “é o Criador do céu, da terra e do mar e de tudo o que neles existe!”
	Todos nós gostamos de certa independência. Não queremos depender dos outros para tudo que fazemos. Queremos ser livres e seguir nossos próprios caminhos e vontade.  Muitos pensam que podem viver e agir também assim em relação a Deus. Querem viver do seu jeito. E, então, quando estão em dificuldade, buscam a Deus, como se ele fosse um bombeiro, que só chamamos na emergência. Mas Deus quer fazer parte da nossa vida sempre. Na alegria e na tristeza, nas horas boas, como em meio às aflições, ele quer sempre estar do nosso lado e, nas horas mais difíceis, nos carregar nos seus braços de amor e misericórdia. Confiemos nele, e haveremos de viver muito mais seguros, tranquilos e felizes.
	Não esqueçamos nunca: por nós mesmos estamos perdidos e condenados, por causa do nosso pecado, mas em Jesus, que sofreu e morreu na cruz em nosso lugar, temos perdão, vida e salvação eterna.
Oremos: Senhor Deus, tu és Senhor sobre tudo. Aumenta a minha confiança em ti. Ajuda-me em todos os meus caminhos. Guia os meus passos e leva-me, um dia, para junto de ti no céu, pela fé em Jesus. Amém.
Pastor Egon Kopereck









CINCO MINUTOS COM JESUS    Nº 14.653
Para: Sexta-feira, 08 de setembro de 2017
Texto: Isaías 35.4-7a
“Digam aos desanimados: ‘Não tenham medo; animem-se, pois o nosso Deus está aqui’.” (Is 35.4)

Presença e confiança plena

	Quando estamos tristes, desanimados, carentes de acolhida e consolo, como é bom encontrar um amigo, um irmão na fé, um colega que se coloca do nosso lado, disposto a nos ouvir, animar e fortalecer. Na leitura do livro de Isaías, capítulo 35, versículo 4, o profeta nos anima, conforta e estimula, dizendo que Deus está do nosso lado: “Digam aos desanimados: ‘Não tenham medo; animem-se, pois o nosso Deus está aqui’” (Is 35.4).
	As forças humanas, por vezes, são limitadas, e, muitas vezes, não conseguem solucionar nossos problemas e dificuldades. Deus é o Senhor sobre tudo. O Salmo 146.6 diz que Deus “é o Criador do céu, da terra e do mar e de tudo o que neles existe!” Ele não está limitado em seu poder. E aí pergunta o apóstolo Paulo: “Se Deus está do nosso lado, quem poderá nos vencer? Ninguém!” (Rm 8.31). 
	Que maravilha! Nele podemos esperar, confiar e descansar. Por isso, deixemos nossa vida, com todas as ansiedades e preocupações, nas mãos de Deus. Confiemos nele, e podemos ter a certeza de que ele haverá de cuidar de tudo. O Salmo 37.5 aconselha: “Ponha a sua vida nas mãos do Senhor, confie nele, e ele o ajudará”.
	“Não tenham medo; animem-se, pois o nosso Deus está aqui.” Viver nessa certeza, confiar assim e entregar nossa vida, com todas as nossas ansiedades, preocupações, dores, alegrias e tristezas, vitórias e derrotas, a alguém que sempre pode e quer nos ajudar, é muito bom. E o melhor: podemos ter a certeza de que Deus nos ouve e quer nos ajudar.  Jesus Cristo nos convida e garante: “Venham a mim, todos vocês que estão cansados de carregar as suas pesadas cargas, e eu lhes darei descanso” (Mt 11.28).   
Oremos: Senhor, meu Deus, tu és Senhor sobre todas as coisas. A minha vida está em tuas mãos. Fortalece a minha fé e conduze-me sempre no bom caminho da paz, do amor e da fé. Em nome de Jesus, o meu Salvador. Amém.
Pastor Egon Kopereck










CINCO MINUTOS COM JESUS    Nº 14.654
Para: Sábado, 09 de setembro de 2017
Texto: Tiago 2.14-18
“Portanto, a fé é assim: se não vier acompanhada de ações, é coisa morta.” (Tg 2.17)

Fé e obras 

	O que é que nos salva, a fé ou as obras? Em todos os tempos os homens têm lutado com essa dúvida. Mas vejamos o que a Palavra de Deus nos diz. O apóstolo Paulo afirma: “Pois pela graça de Deus vocês são salvos por meio da fé. Isso não vem de vocês, mas é um presente dado por Deus” (Ef 2.8). E em Romanos1.17 lemos: “Viverá aquele que, por meio da fé, é aceito por Deus”.
	Portanto, a Palavra de Deus é muito clara: somos salvos por meio da fé, unicamente a fé. As obras são frutos dessa fé. Jesus disse: “Eu sou a videira, e vocês são os ramos. Quem está unido comigo e eu com ele, esse dá muito fruto porque sem mim vocês não podem fazer nada” (Jo 15.5). Assim sendo, se os frutos não acontecem, é porque algo está errado com a ligação à videira, ou seja, há um problema na fé. Estando ligado a Cristo, pela fé, o resultado, a consequência, os frutos são naturais. O amor de Cristo nos move, nos impulsiona, nos leva à ação, naturalmente. Por isso, Tiago adverte: “Portanto, a fé é assim: se não vier acompanhada de ações, é coisa morta” (Tg 2.17).
	Você está ligado à videira que é Cristo? Tem buscado a seiva, a força em Jesus, o tronco da videira? Então, com certeza, o mundo haverá de ver em sua vida, em seu falar, agir e ser, uma vida diferente, pautada pelo amor, pela humildade, mansidão, verdade, honestidade, que são frutos do Espírito, que age no coração e na vida daqueles que amam a Deus, seguem os seus mandamentos e o servem com alegria e fidelidade. Sim, somos salvos pela fé em Jesus, e essa fé nos faz agir e responder ao grande amor de Deus, com nosso viver, ser e falar. Deus assim nos guarde, proteja e guie. 
Oremos: Senhor, sou fraco, falho, e muitas vezes fraquejo em minha fé. Isso me faz cair e não amar a ti acima de tudo, e ao meu próximo como a mim mesmo. Perdoa-me. Aumenta a minha fé e ajuda-me a viver nesse amor, por amor de Jesus. Amém.
Pastor Egon Kopereck










CINCO MINUTOS COM JESUS    HL 3.574
Para: Domingo, 10 de setembro de 2017
Texto: Marcos 7.31-37
“Jesus ordenou a todos que não contassem para ninguém o que tinha acontecido; porém, quanto mais ele ordenava, mais eles falavam do que havia acontecido.” (Mc 7.36)

Testemunhar a fé

	Hoje é domingo, dia do Senhor. Cada domingo, para os cristãos, é um dia de festa, quando lembramos, festejamos e adoramos ao nosso Deus por ter mandado Jesus ao mundo para nos salvar, e que, num domingo, deu o carimbo, a prova final da sua vitória sobre o Diabo, inferno e morte, quando ressuscitou gloriosamente. A cada domingo nos alegramos, agradecemos e testemunhamos ao mundo sobre a salvação que ganhamos de graça, pela fé em Jesus, o vencedor.
	Quando uma coisa boa acontece em nossa vida, nossa vontade é sair correndo e contar para a família, os amigos, vizinhos, colegas de trabalho. Não dá para deixar de falar e espalhar a boa notícia. Em Marcos, capítulo 7, um homem surdo foi curado por Jesus. “Jesus ordenou a todos que não contassem para ninguém o que tinha acontecido; porém, quanto mais ele ordenava, mais eles falavam do que havia acontecido” (Mc 7.36). O Salvador diz para ele e seus amigos não falarem e espalharem o que havia acontecido, mas isso era impossível. A alegria era tanta, a emoção tão grande, que eles cada vez falavam mais e com maior intensidade.
	Nós fomos salvos da morte eterna, da condenação ao inferno por causa dos nossos pecados, por meio de Jesus. Ele pagou a nossa culpa. Ele sofreu em nosso lugar, e pediu: “Sejam minhas testemunhas”. Um poeta cristão, então, escreveu: “E nós que conhecemos brilhante luz da fé, nas trevas deixaremos aquele que não crê? Sem mais demora vamos falar-lhe do perdão que por Jesus gozamos: a eterna salvação.” Eis o nosso desafio!  Eis a nossa missão!
Oremos: Senhor Jesus, tu deste a vida em meu lugar. Se hoje posso olhar para o futuro sem medo, com esperança e certeza da salvação eterna, é porque tu me trouxeste perdão, vida e salvação. Guarda-me nessa fé, e ajuda-me a falar, viver e testemunhar essa fé. Amém.
Pastor Egon Kopereck








CINCO MINUTOS COM JESUS N° 14.655
Para: Segunda-feira, 11 de setembro de 2017
Texto: Salmo 116.1-9
“Ele me ouve sempre que eu clamo pedindo socorro.” (Sl 116.2)

Sem problemas de comunicação

[bookmark: __DdeLink__776_587278951][bookmark: __DdeLink__776_5872789513]	Você já precisou falar com alguém e não conseguiu? Esse problema pode ser gerado por vários fatores. Às vezes está relacionado a defeitos telefônicos, outras vezes, à distância ou a relacionamentos difíceis. Infelizmente, amizades, namoros e até casamentos acabam devido a esse grave problema de comunicação. É como no antigo bordão de um consagrado apresentador de TV: “Quem não se comunica, se trumbica”. 
	Talvez você esteja passando por dificuldades e necessite muito falar com alguém para aliviar a sua carga. Talvez as pessoas que estão ao seu redor não estejam ouvindo mais você. Contudo, há alguém que está sempre disponível para ouvir. E o melhor: com ele jamais há problema na comunicação.
	No Salmo 116 observamos que Deus sempre nos ouve. No versículo 2, o salmista declara: “Ele me ouve sempre que eu clamo pedindo socorro”. O salmo aponta ainda que Deus não apenas nos ouve, mas que ele é bondoso e fiel o suficiente para aliviar todo o nosso sofrimento e angústia, até mesmo da morte.
	Sim, Deus nos livrou e nos salvou da morte eterna, pois enviou o seu único Filho, Jesus Cristo, ao mundo para sofrer e morrer em nosso lugar, a fim de pagar por nossos pecados. Ainda que tenhamos que passar por sofrimento e morte nesta vida, podemos ter a esperança certa de que a morte não é o fim, pois, pela fé em Cristo, há ressurreição. 
	Portanto, diante de dificuldades, dor e morte, fale com Deus. Ore e tenha a certeza de que ele sempre ouve e nunca está ocupado demais para você.
	Oremos: Senhor, obrigado por sempre me ouvires e não me desamparares em nenhum momento. Fortalece a minha fé e a certeza de que o Senhor não apenas me ouve, mas cuida de mim sempre. Amém.								
Pastor Rômulo Santos Souza











CINCO MINUTOS COM JESUS N° 14.656
Para: Terça-feira, 12 de setembro de 2017
Texto: Marcos 8.11-13
“Eu afirmo a vocês que isto é verdade: nenhum milagre será feito para estas pessoas.” (Mc 8.12)

Você precisa de milagres?
	
Você precisa de milagres? Pense em sua vida, nas suas necessidades. É provável que todos respondam de forma positiva, independentemente da fé que professem. Vivemos em um país apegado ao sobrenatural e eventos milagrosos costumam chamar a atenção.
Mas, será que há algo de errado nisso? Tudo é uma questão de propósito. Ao ser acompanhado por fariseus, ávidos por um milagre, eis o que Jesus responde no evangelho de Marcos, capítulo 8, versículo 12: “Por que as pessoas de hoje pedem um milagre? Eu afirmo a vocês que isto é verdade: nenhum milagre será feito para estas pessoas”. E Jesus foi embora.
E aí, por que Jesus não fez um milagre? Na realidade, Jesus não realizou nenhum milagre porque o propósito dos fariseus era apenas testá-lo. 
Mas quem sabe se hoje, diante de um pedido nosso, Jesus também respondesse: “Nenhum milagre será feito”. Isso não significa que Jesus não nos ama. Apenas mostra que o fato de ser cristão não elimina as dificuldades que todos têm que passar nesta vida. Não esqueça que Jesus afirmou: “Se alguém quer ser meu seguidor, esqueça os seus próprios interesses, esteja pronto para morrer como eu vou morrer e me acompanhe” (Mt 16.24).
Entretanto, o maior milagre já foi feito por Jesus quando ele encarnou-se e veio ao mundo para nos salvar. Com a morte e ressurreição de Cristo temos a certeza da vida eterna, na qual não haverá mais necessidade de milagres. E quando você receber um milagre, jamais se esqueça de agradecer e testemunhar dessa dádiva.
Oremos: Amado Pai celestial, perdoa-me quando eu exijo que o Senhor realize um milagre em minha vida para que eu creia. Abre os meus olhos para enxergar todos os milagres que recebo de ti, desde a hora em que acordo até a hora em que vou dormir. Em nome de Jesus. Amém.
Pastor Rômulo Santos Souza









CINCO MINUTOS COM JESUS N° 14.657
Para: Quarta-feira, 13 de setembro de 2017
Texto: Marcos 8.27-30
“O senhor é o Messias! — respondeu Pedro.” (Mc 8.29)

Quem é Jesus?
	
	É provável que você já tenha ouvido a seguinte indagação: “Você sabe com quem está falando?” Essa pergunta reflete uma realidade cruel acerca da identidade em nosso país. Algumas pessoas, ao ocuparem cargos importantes, adoram dar a chamada “carteirada” em quem estiver pela frente, buscando privilégios e prestígio social. 
Mas, no texto de Marcos 8.27-30, notamos que a questão de identidade para Jesus é bem diferente. Jesus não chega diante dos discípulos dando carteirada e dizendo: “Você sabe com quem está falando?” Pelo contrário, antes de ser reconhecido como Messias e Filho de Deus, Jesus demonstra grande paciência com todos, e pergunta aos discípulos quem eles acham que ele é.
Muitas pessoas no mundo ainda não sabem quem é Jesus. Por isso, a resposta de Pedro, em Marcos 8.29, é essencial: “ O senhor é o Messias! — respondeu Pedro.” O Messias era aguardado por todos os israelitas, desde os tempos mais longínquos. Ele viria para salvar a humanidade de seus pecados e conduzir todos à paz eterna. E Jesus fez tudo isso, ao morrer na cruz e pagar pelos pecados da humanidade.
Talvez você não reconheça ainda Jesus como Messias e Salvador. Se essa for sua realidade, não se desespere: Jesus é paciente e deseja que você o conheça. Ao conhecer e crer em Jesus, você receberá o perdão e a certeza de que, mesmo que você não seja considerado importante neste mundo, certamente é importante para Deus. Afinal, ele enviou o seu único Filho para morrer por você.
Quem é Jesus? Ele é o seu Salvador e Senhor!
Oremos: Querido Jesus, obrigado por teres me salvado e por teres paciência comigo. Que todos no mundo possam conhecê-lo, crer em ti e serem salvos. Amém.	
Pastor Rômulo Santos Souza











CINCO MINUTOS COM JESUS N° 14.658
Para: Quinta-feira, 14 de setembro de 2017
Texto: Salmo 116.10-19
“Não parei de crer, mesmo quando afirmei, sem pensar: ‘não se pode confiar em ninguém’.” (Sl 116.11)

Podemos confiar em Deus
	
	Você tem facilidade em confiar? Se analisarmos o nosso mundo, muitos irão concordar que está cada vez mais difícil confiar em alguém. Há uma crise institucional que parece não ter fim, políticos continuam fazendo promessas eleitorais que são incapazes de cumprir, há previsões econômicas que não se confirmam, e por vezes, nem a previsão do tempo acerta em seus prognósticos. Diante de tais fatos, podemos chegar ao ponto em que o salmista declara: “Não se pode confiar em ninguém!”
No Salmo 116 observamos que o autor estava diante da morte e em terrível sofrimento. Mas diante de tempos difíceis, ele ressalta, nos versículos 10 e 11: “Eu continuei crendo, mesmo quando disse: ‘estou completamente esmagado’. Não parei de crer, mesmo quando afirmei, sem pensar: ‘não se pode confiar em ninguém’”.
	É realmente difícil acreditar em algo neste mundo, afinal, muitas previsões não se confirmam e muitas promessas não são cumpridas. Mas jamais pense que não há em quem confiar. O salmista deixa bem claro que mesmo que você esteja passando por tempos difíceis, mesmo que esteja encarando a morte de frente, você pode confiar em Deus!
	Podemos confiar em Deus, pois ele enviou o seu único Filho para morrer em nosso lugar. E ele nos dá a certeza de que pela fé que temos nele, nem mesmo a morte pode nos separar do seu amor. Se nós podemos confiar em Deus até mesmo diante da morte, como podemos duvidar dele em algum momento na vida? 
	Oremos: Amado Pai celestial, obrigado por jamais me abandonares e me dares a certeza de que no Senhor eu posso confiar. Que essa confiança me mova sempre. Amém.
Pastor Rômulo Santos Souza













CINCO MINUTOS COM JESUS N° 14.659
Para: Sexta-feira, 15 de setembro de 2017
Texto: Isaías 50.4-10
“O Senhor Deus é quem me defende, e por isso ninguém poderá me condenar.” (Is 50.9)

A melhor defesa

	Vivemos em um país notoriamente injusto. Para termos apenas uma dimensão disso, basta analisarmos alguns dados. No Brasil, segundo dados do ano de 2016, menos de dez por cento dos homicídios foram solucionados. Aqui em nosso país, os processos costumam demorar em média cinco anos para se chegar a uma sentença definitiva. E isso é uma média, já que há processos que demoram mais. Diante disso, desejamos penas mais rigorosas e julgamentos mais rápidos.
	Por outro lado, no que se refere à justiça de Deus, é preciso observar que nós estamos do outro lado. Diante de Deus, não somos as vítimas: somos réus. Por conta de nosso pecado, se houvesse um julgamento rápido, o resultado seria a condenação eterna de todos.
Mas, no julgamento de Deus, temos direito à melhor defesa. É o que o profeta Isaías declara: “O Senhor Deus é quem me defende, e por isso ninguém poderá me condenar” (Is 50.9). E lemos em 1 João 2.1: “Meus filhinhos, escrevo isso a vocês para que não pequem. Porém, se alguém pecar, temos Jesus Cristo, que faz o que é correto; ele nos defende diante do Pai”.  Jesus é um advogado único, pois ele não nos defende apenas com uma boa retórica e estratégia. Ele diz ao juiz: “Pode deixar meu cliente sair livre, eu pagarei a pena dele”. E Jesus paga morrendo na cruz do calvário.
	Diante de tamanha misericórdia e amor, somos chamados a agir de maneira diferente. Não é errado reivindicar justiça e desejar um país mais justo. Mas a vingança e a rapidez em condenar devem passar longe de nossas atitudes para com os transgressores. Quem você deseja ser? Um agente da justiça humana, que busca a vingança a qualquer preço, ou um agente da justiça de Deus, que leva a misericórdia de Cristo ao mundo? 
	Oremos: Bondoso Deus e Pai, obrigado por propiciares a melhor defesa para mim. Que a tua misericórdia possa predominar em minha conduta. Amém.
Pastor Rômulo Santos Souza









CINCO MINUTOS COM JESUS N° 14.660
Para: Sábado, 16 de setembro de 2017
Texto: Tiago 3.1-12
“Usamos a língua tanto para agradecer ao Senhor e Pai como para amaldiçoar as pessoas, que foram criadas parecidas com Deus.” (Tg 3.9)

Usando a língua para o bem
	
	Se houvesse um placar de transgressões cometidas contra os Dez Mandamentos, é provável que o oitavo mandamento, que fala a respeito do uso da língua, fosse o mais transgredido. Por vezes, nem sequer nos damos conta de que estamos transgredindo esse mandamento, mas esse pecado pode ser extremamente nocivo para o convívio humano.
	Na carta de Tiago, acompanhamos no capítulo 3 como o ser humano já foi capaz de dominar muitas coisas, mas ainda não conseguiu controlar a língua. Ele escreveu, no versículo 9: “Usamos a língua tanto para agradecer ao Senhor e Pai como para amaldiçoar as pessoas, que foram criadas parecidas com Deus”. Por conta do mau uso da língua, muitas pessoas têm sua reputação destruída. Em virtude disso, Tiago propõe que todos tenham cuidado com a língua, e que façam bom uso dela. 
Mas como podemos fazer bom uso da língua? Antes de qualquer coisa, sendo agradecidos a Deus. Será que não temos coisas para agradecer? Pense bem: Deus oferece a luz solar, as estrelas do céu, o ar que respiramos, e tudo o que nós temos. Sempre há algo para agradecer. 
	Quer outra forma de fazer bom uso da língua? Que tal reparar mais nas qualidades das pessoas? Agindo desse modo, você estará fazendo algo parecido com o que Deus faz. Ao olhar para nós, por causa da ação de Jesus em nós, Deus só observa coisas boas, pois ele não vê nossos defeitos e pecados, mas vê Cristo. Jesus nos torna apresentáveis diante de Deus ao morrer na cruz e perdoar todos os nossos pecados. Esse certamente é o maior motivo que temos para agradecer. E aí, você já fez bom uso das palavras hoje? Se não, que tal começar agora?
	Oremos: Amado Pai celestial, obrigado por me tornares apresentável e digno de elogio por Cristo Jesus. Que eu possa reparar mais nas qualidades das pessoas e usar a língua para falar bem delas. Amém.
Pastor Rômulo Santos Souza








CINCO MINUTOS COM JESUS HL 3.575
Para: Domingo, 17 de setembro de 2017
Texto: Marcos 9.14-29
 “Jesus respondeu: — Se eu posso? Tudo é possível para quem tem fé.” (Mc 9.23)

Fé e oração
[bookmark: _GoBack]	É possível ser curado de forma milagrosa? Em Marcos 9 vemos que sim. Quando o pai de um menino, que era possuído por um espírito mau, fala com Jesus e pede para ele ser curado, observamos que a fé é o elemento base para que ocorra um milagre. O pai diz a Jesus: “Mas, se o senhor pode, então nos ajude. Tenha pena de nós!” Jesus respondeu: “Se eu posso? Tudo é possível para quem tem fé” (Mc 9.23). E eis que o menino foi miraculosamente curado por Jesus. 
	Depois disso, Jesus diz aos seus discípulos: “Este tipo de espírito só pode ser expulso com oração”. E, desse modo, notamos que fé e oração são essenciais para aquela cura milagrosa.
	Diante de uma cura milagrosa, é oportuno fazer alguns destaques. O primeiro destaque é que ainda ocorrem curas milagrosas, contudo, não ocorrem quando há imposição humana, pois Deus cura ao seu tempo e a seu modo. O segundo destaque é que a fé foi enaltecida por Jesus, e sem ela, nada é possível. Apesar disso, é preciso ressaltar que não é qualquer tipo de fé, mas a fé em Jesus. Além disso, a cura não irá depender da intensidade de sua fé, pois, como o próprio Jesus afirmou, basta que a fé seja do tamanho de um grão de mostarda, para que até mesmo montanhas sejam movidas.
	Por último, é preciso destacar a oração. Por meio dela, colocamos todas as nossas necessidades nas mãos de Deus, e confiamos que ele é fiel e justo para nos dar ou não o que pedirmos. Assim, tendo fé em Jesus, e falando regularmente com ele em oração, tudo é possível!
	Oremos: Querido Deus e amado Pai, peço que mantenhas a minha fé em Cristo e que eu sempre possa reconhecer que a tua vontade é muito melhor do que a minha, e que, com o Senhor, tudo é possível. Amém.
Pastor Rômulo Santos Souza
